
Editorial

Sempre pautada pela excelência de suas publica-
ções, a Revista Interfaces Científicas Humanas e So-
ciais chega à edição - v.3, n.3, oferecendo um variado 
leque da produção científica nacional. Para além de 
temas que despertam interesse estritamente acadê-
mico, os dez artigos selecionados traduzem questões 
sensíveis à sociedade brasileira, numa visão pragmáti-
ca e interdisciplinar. O primeiro trabalho, “Minerando 
ciência e tecnologia no mar das canções de Gilberto 
Gil”, estabelece um interessante paralelo semântico 
entre canções do grande compositor brasileiro e ciên-
cia e tecnologia, discorrendo sobre como Gilberto Gil, 
por meio de metáforas e outras imagens, reuniu arte 
e ciência.

O estudo “Medição da complementaridade do co-
mércio sectorial para a integração produtiva da Ar-
gentina e do Brasil” aborda as relações comerciais 
entre tais países, avaliando o desempenho dos fluxos 
de comércio bilateral em produtos específicos (ma-
deira e suas manufaturas), durante o período 2006-
2012. Avançando no tema, foram sugeridos vários 
produtos como forma de diversificar as exportações e 
negócios entre os dois países.

Em seguida, foram selecionados três artigos so-
bre educação. O trabalho “Educação não escolar, 
aprendizagem ubíqua e novas formas de aprender”, 
traz uma questão atual e de inexcedível importância, 
atinente às formas contemporâneas de aprendizado 
possibilitadas pelos dispositivos digitais móveis, que 
não mais encontram as limitações espaciais ou tem-
porais típicas do século passado.

Já o estudo “Educação sexual na escola: concep-
ções e modalidades didáticas de docentes sobre se-
xualidade, gênero e diversidade sexual” lança luzes 
sobre as dificuldades que professores do ensino fun-
damental enfrentam para tratar de temas centrais da 
educação sexual, tais como sexualidade, gênero e di-
versidade sexual, demonstrando a necessidade de se 
adaptar a formação docente à realidade atual.

O trabalho “Educação superior no Nordeste e qua-
lificação para o mercado de trabalho” discorre sobre 
a valorização e o aumento do acesso à educação su-
perior na sociedade brasileira nos últimos anos e o 
efeito gerado por esse fenômeno em alguns indicado-
res relacionados a desenvolvimento humano, renda e 
entrada no mercado de trabalho, na região Nordeste.

“A festa de Zé Povinho – A Segunda-Feira da Ri-
beira como desdobramento carnavalesco da Festa 
Do Senhor Do Bonfim De Salvador”, foi uma tradição 
festiva existente em Salvador-BA, funcionando como 
prévia do Carnaval de Salvador durante muitos anos. 
A partir de documentos da época, este artigo faz uma 
interessante reconstituição do contexto em que esta 
festa foi criada, passando por sua época áurea, até o 
seu declínio, a partir da década de 1980.

Resultado de pesquisa de campo realizada com 
assistentes sociais em Sergipe, o artigo “Serviço so-
cial em espaços ocupacionais: desafios na inserção 
de assistentes sociais em Sergipe” busca identificar 
os desafios que tais profissionais enfrentam hodier-
namente para o exercício desta relevante atividade.

O próximo artigo dispõe do “Uso de drogas líci-
tas e a condição de saúde bucal de jovens de esco-
las particulares em ARACAJU-SE”, tema abordado a 
partir de pesquisa realizada com um grupo de jovens 
matriculados em instituições de ensino privado, foi 
estabelecida a correlação entre o consumo de taba-
co e bebidas alcoólicas e o índice de dentes cariados, 
perdidos e obturados. Os dados encontrados servem 
como norte para futuras ações ou programas de edu-
cação em saúde, saúde bucal e prevenção do uso de 
drogas licitas.

A questão energética, tão em voga no País, é trata-
da no artigo “A energia como um reverso saliente no 
sistema sociotécnico do Brasil”. A partir de estudo de 
Thomas Hughes e das relações de interdependência 
entre aspectos físicos, sociais, ambientais, econômi-
cos e políticos, faz-se um alerta sobre a mudança nos 



padrões de consumo da sociedade e a estagnação da 
distribuição das fontes de energia, destacando a ne-
cessidade de mudanças estruturais para modificação 
deste preocupante panorama.

Por fim, o trabalho intitulado “Avaliação da im-
plementação do Centro-dia para Pessoas com Defi-
ciência: entre inovação e aprendizagem em políticas 
públicas” traz acurada pesquisa sobre o processo de 
implementação do serviço em questão, inclusive seus 
principais entraves e desafios.

A problemática levantada nos trabalhos selecio-
nados é uma relevante amostra da realidade histó-
rico-social brasileira e exorta a refletir sobre os de-
safios que devemos enfrentar no século XXI. Fica o 
leitor convidado a participar desse premente e salutar 
debate.

Jamil Chaim Alves
Doutor em Direito Penal – PUC-SP 

Professor da Pós-Graduação na 
Escola Paulista de Direito 


